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AOS RISOS NO estúdio, o apresentador Rodolfo Gamberini (sentado), dona Neuma (ao centro) e dona Zica se preparam para gravar 

Dona Zica e dona Neuma em samba de uma nota só 
Sempre em desacordo na política, sambistas gravam juntas programa para FH 

• BRASÍLIA. A candidatura do presidente Fernando Henri-
que operou o milagre de põr as sempre "desafinadas" Neu-
ma e Zica da Mangueira num mesmo lado. Pela primeira 
vez em anos, dona Neuma, que é tucana, e dona Zica, que 
é ex-brizolista, vão apoiar o mesmo candidato à Presidên-
cia da República. Ontem, as duas gravaram juntas uma par-
ticipação para o programa de Fernando Henrique. A pedi-
do do presidente da Mangueira, Elmo José dos Santos, do-
na Neuma, de 76 anos, e dona Zica, de 86, foram viajaram a 
Brasília para participar do programa, que deverá ir ao ar 
no sábado. Dona Zica disse que foi procurada por Leonel 
Brizola, vice do petista Luiz Inácio Lula da Silva, mas não 
aceitou atuar na campanha. 

— Brizola está queimado — disse dona Zica. 
Além do amor a Mário Covas, dona Neuma atribuiu seu 

apoio a Fernando Henrique à estabilidade econõmica: 
— Na gestão de Fernando Henrique, consegui ter uma 

despensa na minha casa. 
Dona Neuma ensinou a fórmula adotada para pedir vo-

tos na Mangueira: põe mesas em frente, à sua casa e orienta 
os moradores da favela„ mostrando Modelos de cédulas. 
Este ano elas trabalharão unidas para a campanha de Fer-
nando Henrique. Mas exibem divergências quando o as-
sunto é a disputa para o Palácio Guanabara. 

— Amo o César Maia — diz dona Neuma. 
— Vou votar no Luiz Paulo — revela dona Zica. 


